
3 TI 9 DI MAIU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� N

´
UMEROS 27-29

“Ka nu faze diferénsa di algen
sima Jeová ka ta faze”
w13-T 15/6 pp. 10-11 par. 14
Tenha pleno apreço pelas quali-
dades de Jeová
14 As cinco irmãs se dirigiram a
Moisés e perguntaram: “Por que
devia o nome de nosso pai ser
retirado do meio da sua famı́lia
por ele não ter filho?” Elas apela-
ram: “Oh! dá-nos uma propriedade
no meio dos irmãos de nosso
pai.” Será que Moisés reagiu di-
zendo: ‘Essa é uma regra sem
exceções’? Não, ele ‘apresentou o
caso perante Jeová’. (Núm. 27:2-5)
Qual foi a decisão? Jeová disse
a Moisés: “As filhas de Zelofea-
de estão falando corretamente.
Decididamente, deves dar-lhes
a propriedade duma herança no
meio dos irmãos de seu pai e tens
de fazer passar a elas a herança
de seu pai.” Jeová foi além. Ele
transformou a exceção em regra,
instruindo a Moisés: “Caso um ho-
mem morra sem ter filho, então
tendes de fazer sua herança pas-
sar à sua filha.” (Núm. 27:6-8; Jos.

17:1-6) Dali em diante, todas as
mulheres israelitas que enfrentas-
sem esse mesmo problema seriam
protegidas.
w13-T 15/6 p. 11 par. 15
Tenha pleno apreço pelas quali-
dades de Jeová
15 Que decisão bondosa e impar-
cial! Jeová tratou com dignidade
essas mulheres que estavam
numa condição vulnerável, assim
como fazia com os israelitas que
tinham circunstâncias mais favo-
ráveis. (Sal. 68:5) Esse é apenas
um dos muitos relatos bı́blicos que
ilustram esta animadora verdade:
Jeová trata todos os seus ser-
vos com imparcialidade. — 1 Sam.
16:1-13; Atos 10:30-35, 44-48.
w13-T 15/6 p. 11 par. 16
Tenha pleno apreço pelas quali-
dades de Jeová
16 Como podemos imitar a impar-
cialidade de Jeová? Lembre-se:
a imparcialidade tem dois aspec-
tos. Apenas se formos imparciais
trataremos outros sem parcia-
lidade.

´
E verdade que todos nós

gostamos de pensar que temos
mente aberta e que somos im-
parciais. Mas você com certeza
concordará que nem sempre é
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fácil avaliar objetivamente nos-
sos sentimentos. Assim, o que
podemos fazer para descobrir se
somos conhecidos como pessoa
sem preconceitos? No caso de
Jesus, quando ele quis saber o
que as pessoas pensavam a seu
respeito, ele perguntou a seus
amigos de confiança: “Quem di-
zem os homens ser o Filho do
homem?” (Mat. 16:13, 14) Por que
não imitar a Jesus nesse sen-
tido? Você poderia perguntar a
um amigo, que você sabe que
será franco, se você tem a repu-
tação de ser imparcial. Se ele lhe
diz que, aparentemente, existem
alguns vestı́gios de parcialida-
de racial, social ou econômica,
o que você deve fazer? Ore sin-
ceramente a Jeová sobre seus
sentimentos, suplicando que ele o
ajude a corrigir sua atitude para
que possa refletir melhor a impar-
cialidade divina. — Mat. 7:7; Col.
3:10, 11.

Jóias ki sta na Bı́blia
it-2-T p. 509 par. 1
Ofertas
Ofertas de bebida. As ofertas de
bebida eram apresentadas junto
com a maioria das outras ofer-
tas, especialmente depois de

os israelitas se terem fixado na
Terra da Promessa. (Núm 15:2, 5,
8-10) Estas consistiam em vi-
nho (“bebida inebriante”) e eram
derramadas sobre o altar. (Núm
28:7, 14; compare isso comˆ
Ex 30:9; Núm 15:10.) O apósto-
lo Paulo escreveu aos cristãos
em Filipos: “Mesmo que eu esteja
sendo derramado como oferta de
bebida sobre o sacrifı́cio e ser-
viço público a que vos conduziu
a fé, regozijo-me.” Aqui, ele usou
a metáfora duma oferta de be-
bida, expressando sua disposição
de gastar-se a favor dos con-
cristãos. (Fil 2:17) Pouco antes de
sua morte, ele escreveu a Timó-
teo: “Já estou sendo derramado
como oferta de bebida, e o tem-
po devido para o meu livramento
é iminente.” — 2Ti 4:6.

10 TI 16 DI MAIU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� N

´
UMEROS 30-31

“Kunpri bus votu”
it-2-T pp. 1215-1216 par. 10
Voto
Voluntário, mas Obrigatório
Quando Feito. Os votos eram in-
teiramente voluntários. Todavia,
uma vez feito o voto por um

mwbr21.05-KBV 2



homem, pela lei divina, o cum-
primento era obrigatório. Assim,
falava-se do voto como ‘impos-
to à sua alma’, subentendendo
que a própria vida dele tornava-
-se garantia de que sua palavra
seria cumprida. (Núm 30:2; veja
também Ro 1:31, 32.) Uma vez
que a vida está em jogo, é com-
preensı́vel por que as Escrituras
instam a que se use de extrema
cautela antes de fazer um voto,
considerando criteriosamente as
obrigações a serem assumidas.
A Lei declarava: “Caso faças um
voto a Jeová. . . Deus, sem falta
o exigirá de ti, e deveras se torna-
ria um pecado da tua parte. Mas,
caso deixes de fazer um voto, não
se tornará pecado da tua parte.”
— De 23:21, 22.
it-2-T p. 1215 par. 7
Voto
Promessa solene feita a Deus de
realizar algum ato, fazer algu-
ma oferta ou dádiva, ingressar
em algum serviço ou condição,
ou abster-se de certas coi-
sas que em si não são ilı́citas.
Um voto era uma promessa so-
lene, feita de livre e espontânea
vontade. Sendo uma promessa
solene, o voto tinha a força dum
juramento, e, às vezes, as duas

expressões ocorrem juntas na
Bı́blia. (Núm 30:2; Mt 5:33) O
“voto” é mais uma declaração
de intenção, ao passo que “ju-
ramento” indica o apelo feito a
uma autoridade superior para
que ateste a veracidade ou a
natureza obrigatória da declara-
ção. Juramentos frequentemente
acompanhavam a atestação dum
pacto. — Gên 26:28; 31:44, 53.
w04-T 1/8 p. 27 par. 3
Destaques do livro de Números
30:6-8 — Pode um homem cris-
tão cancelar os votos da sua
esposa? Com respeito a votos,
Jeová lida agora com os seus
adoradores em base individual.
Por exemplo, a dedicação a Jeová
é um voto pessoal. (Gálatas 6:5)
O marido não tem autoridade
para invalidar ou cancelar tal
voto. A esposa, porém, deve evi-
tar fazer um voto que conflita
com a Palavra de Deus ou com os
seus deveres para com o marido.

Jóias ki sta na Bı́blia
it-2-T p. 26 par. 3
Jefté
Era possı́vel devotar pessoas ao
serviço exclusivo de Jeová re-
lacionado com o santuário. Era
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um direito que os pais podiam
exercer. Samuel foi uma de tais
pessoas, prometido ao serviço no
tabernáculo por um voto de Ana,
sua mãe, antes de ele nascer.
Este voto foi aprovado pelo mari-
do dela, Elcana. Logo que Samuel
foi desmamado, Ana o ofereceu
no santuário. Junto com ele, Ana
trouxe um sacrifı́cio animal. (1Sa
1:11, 22-28; 2:11) Sansão foi ou-
tro filho especialmente devotado
ao serviço de Deus como nazi-
reu. — Jz 13:2-5, 11-14; compare
isso com a autoridade do pai so-
bre a filha, conforme esboçada
em Núm 30:3-5, 16.

17 TI 23 DI MAIU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� N

´
UMEROS 32-33

“Nhos tra di nhos frenti tudu
kes algen ki ta mora na kel
téra”
w10-T 1/8 p. 23 par. 4
Você Sabia?
O que eram os “altos” menciona-
dos muitas vezes nas Escrituras
Hebraicas?
Quando os israelitas estavam
para entrar na Terra Prometida,
Jeová lhes disse para eliminar

todos os locais de adoração dos
cananeus que viviam ali. Deus or-
denou: “Tendes de . . . destruir
todas as suas figuras de pedra,
e deveis destruir todas as suas
imagens fundidas de metal, e de-
veis aniquilar todos os seus altos
sagrados.” (Números 33:52) Es-
ses centros de adoração falsa
talvez tenham sido locais ao ar
livre no alto de colinas ou pla-
taformas construı́das em outros
locais, como debaixo de árvo-
res ou em cidades. (1 Reis 14:23;
2 Reis 17:29; Ezequiel 6:3) Ne-
les podia haver altares, postes
ou colunas sagradas, imagens, in-
censários e outros objetos usados
para adoração.
w08-T 15/2 p. 27 pars. 5-6
Aprenda dos erros dos israelitas
Hoje, nós enfrentamos muitos
desafios similares aos enfrenta-
dos pelos israelitas. A sociedade
moderna está cheia de ı́dolos:
dinheiro, artistas, esportistas, sis-
temas polı́ticos, alguns lı́deres
religiosos e até nossos familiares.
Qualquer um desses poderia se
tornar nosso foco na vida. Culti-
var amizade achegada com quem
não ama a Jeová pode nos levar
à ruı́na espiritual.



O sexo ilı́cito, uma parte impor-
tante da adoração de Baal, atraiu
e seduziu muitos israelitas. Ar-
madilhas similares ainda fazem
vı́timas entre o povo de Deus.
Por exemplo, clicar o mouse
do computador na privacidade
do lar pode ser tudo o que uma
pessoa curiosa ou descuidada
precisa para arruinar sua boa
consciência. Como seria triste se
um cristão fosse enlaçado pela
pornografia na internet!
it-1-T p. 418 par. 3
Canaã
Josué, sabiamente, “não tirou ne-
nhuma palavra de tudo o que
Jeová ordenara a Moisés” quanto
à destruição dos cananeus. (Jos
11:15) Mas, a nação israelita dei-
xou de seguir sua boa liderança
nisso e de eliminar por comple-
to a fonte de poluição daquela
terra. A presença contı́nua dos
cananeus entre eles infectou Is-
rael, de modo que, com o passar
do tempo, isso sem dúvida contri-
buiu para mais mortes (sem se
mencionar o crime, a imoralida-
de e a idolatria) do que teriam
resultado do extermı́nio decreta-
do de todos os cananeus, caso
tivesse sido fielmente executado.

(Núm 33:55, 56; Jz 2:1-3, 11-23;
Sal 106:34-43) Jeová tinha avisa-
do os israelitas de que Sua justiça
e Seus julgamentos não seriam
parciais, e que, se os israelitas
iniciassem relacionamentos com
os cananeus, casando-se com
eles, praticando ecumenismo, e
adotando seus costumes religio-
sos e suas práticas degeneradas,
isso inevitavelmente significaria
trazerem sobre si mesmos o mes-
mo decreto de aniquilamento e
resultaria em serem também ‘vo-
mitados da terra’. —

ˆ
Ex 23:32, 33;

34:12-17; Le 18:26-30; De 7:2-5,
25, 26.

Jóias ki sta na Bı́blia
it-2-T p. 1109 par. 1
Termo
Depois de as sortes lançadas te-
rem determinado a localização
geográfica de determinada tribo,
seria necessário especificar a ex-
tensão do seu território à base do
segundo fator: seu tamanho pro-
porcional. “Tendes de repartir a
terra entre vós como proprieda-
de, por sortes, segundo as vossas
famı́lias. Ao numeroso deveis au-
mentar sua herança e ao escasso
deveis reduzir sua herança. Onde
a sorte lhe cair, ali se tornará
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sua.” (Núm 33:54) A decisão da
sorte quanto à localização geo-
gráfica básica prevaleceria, mas
era possı́vel fazer ajustes no que
dizia respeito ao tamanho da
herança. Assim, quando se cons-
tatou que o território de Judá
era grande demais, a área da sua
propriedade foi reduzida, desig-
nando-se partes dela à tribo de
Simeão. — Jos 19:9.

24 TI 30 DI MAIU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� N

´
UMEROS 34-36

“Buska proteson na Jeová”
w17.11-T p. 9 par. 4
Você está fazendo de Jeová o
seu refúgio?
4 Mas o que acontecia quando al-
guém matava uma pessoa sem
querer? Mesmo que fosse por aci-
dente, uma pessoa que matava
outra era culpada de derramar
sangue inocente. (Gên. 9:5) Mas
existia uma provisão muito bon-
dosa para proteger quem passava
por isso. A pessoa podia fugir
do vingador de sangue e ir para
uma das seis cidades de refúgio.
Ela tinha que ficar lá até a mor-
te do sumo sacerdote. — Núm.
35:15, 28.

w17.11-T p. 9 par. 6
Você está fazendo de Jeová o
seu refúgio?
6 Quando uma pessoa matava ou-
tra sem querer, ela tinha que
apresentar “seu caso diante dos
anciãos” no portão de uma das ci-
dades de refúgio. Eles tinham que
receber bem a pessoa. (Jos. 20:4)
Um tempo depois, ela era levada
até os anciãos da cidade onde ti-
nha acontecido o assassinato. Os
anciãos daquela cidade julgavam o
caso. (Leia Números 35:24, 25.) A
pessoa só voltava para a cidade
de refúgio depois que os anciãos
dissessem que o assassinato tinha
sido um acidente.
w17.11-T p. 11 par. 13
Você está fazendo de Jeová o
seu refúgio?
13 Depois que chegava à cidade de
refúgio, a pessoa podia se sentir
segura. Jeová disse sobre essas
cidades: “Elas servirão de refúgio
para vocês.” (Jos. 20:2, 3) Jeová
não exigia que o fugitivo fos-
se julgado de novo pelo mesmo
caso. Além disso, ele não pre-
cisava ficar com medo. Afinal, o
vingador de sangue não podia
entrar na cidade e matá-lo. En-
quanto estivesse na cidade, o
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fugitivo tinha a proteção de
Jeová. E a cidade de refúgio não
era uma prisão. Pelo contrário,
era possı́vel ter uma vida feliz lá.
A pessoa podia trabalhar, ajudar
outros e servir a Jeová em paz!

Jóias ki sta na Bı́blia
w91-T 15/2 p. 13 par. 13
Um resgate correspondente por
todos
13 Nem Adão nem Eva, porém, se
beneficiam do resgate. A Lei
mosaica continha este princı́-
pio: “Não deveis aceitar nenhum
resgate pela alma dum assassi-
no que merece morrer.” (Números
35:31) Adão não foi enganado, de
modo que seu pecado foi propo-
sital, deliberado. (1 Timóteo 2:14)
Equivalia ao assassinato de sua
descendência, pois esta agora
herdaria a imperfeição dele, vin-
do assim a estar sob a sentença
de morte. Claramente, Adão me-
recia morrer, pois, como homem
perfeito, escolhera voluntariamen-
te desobedecer à lei de Deus.
Seria contrário aos justos princı́-
pios de Jeová se ele aplicasse o
resgate em favor de Adão. Pagar
o salário pelo pecado de Adão,
contudo, deveras aprovisiona a
anulação da sentença de morte

contra a prole de Adão! (Romanos
5:16) Em sentido legal, o poder
destrutivo do pecado é cortado
bem na fonte. O resgatador ‘pro-
va a morte por todo o homem’,
sofrendo as conseqüências do pe-
cado por todos os filhos de Adão.
— Hebreus 2:9; 2 Corı́ntios 5:21;
1 Pedro 2:24.

31 DI MAIU TI 6 DI JUNHU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� DEUTERON

´
OMIO 1-2

“Julgamentu é di Deus”
w96-T 15/3 p. 23 par. 1
Jeová ama a justiça e o juı́zo
Os anciãos designados da congre-
gação têm a obrigação de julgar
casos de grave transgressão.
(1 Corı́ntios 5:12, 13) Ao fazerem
isso, lembram-se de que a justiça
de Deus procura aplicar a mise-
ricórdia sempre que possı́vel. Se
não houver base para ela — como
no caso de pecadores impenitentes
— não se pode aplicar misericórdia.
Mas os anciãos não expulsam o
transgressor da congregação por
motivo de vingança. Esperam que
a própria desassociação o faça cair
em si. (Note Ezequiel 18:23.) Sob a
chefia de Cristo, os anciãos servem
nos interesses da justiça, e isto
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inclui serem “como abrigo contra
o vento”. (Isaı́as 32:1, 2) Por isso
precisam mostrar imparcialidade
e razoabilidade. — Deuteronômio
1:16, 17.
w02-T 1/8 pp. 9-10 par. 4
Sujeite-se lealmente à autorida-
de instituı́da por Deus
4 Todavia, para atuarem como juı́-
zes, não bastava aqueles homens
conhecerem a Lei. Sendo imper-
feitos, esses anciãos tinham de
ficar atentos às suas próprias
tendências erradas — como o
egoı́smo, a parcialidade e a ga-
nância — que poderiam perverter
o seu julgamento. Moisés disse-
-lhes: “Não deveis ser parciais
no julgamento. Deveis ouvir o
pequeno do mesmo modo como
o grande. Não deveis ficar
amedrontados por causa dum ho-
mem, pois o julgamento pertence
a Deus.” De fato, os juı́zes de Is-
rael estavam julgando em lugar
de Deus. Que privilégio magnı́fi-
co! — Deuteronômio 1:16, 17.

Jóias ki sta na Bı́blia
w13-T 15/9 p. 9 par. 9
As advertências de Jeová são
confiáveis
9 Quando os israelitas iniciaram

o que acabou se tornando uma
jornada de 40 anos pelo “ate-
morizante ermo”, Jeová não deu
detalhes com antecedência so-
bre como guiaria, protegeria e
cuidaria deles. Mesmo assim, ele
deu repetidas provas de que o
povo podia confiar nele e em
suas instruções. Usando uma co-
luna de nuvem durante o dia e
outra de fogo à noite, Jeová lem-
brava os israelitas de que ele os
estava apoiando à medida que os
conduzia por aquela região inós-
pita. (Deut. 1:19;

ˆ
Exo. 40:36-38)

Ele também supria às necessida-
des básicas deles. “Seus próprios
mantos não se gastaram e os
próprios pés deles não ficaram in-
chados.” De fato, “não careceram
de nada”. — Nee. 9:19-21.

7 TI 13 DI JUNHU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� DEUTERON

´
OMIO 3-4

“Leis di Jeová é justu i es é bon
pa nos”
it-1-T p. 815 par. 5
Entendimento
A diligência em estudar e aplicar
a Palavra e as ordens de Deus
pode habilitar a pessoa a ter
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maior perspicácia do que os que
atuam como seus instrutores, e
mais entendimento do que ho-
mens mais idosos. (Sal 119:99,
100, 130; compare isso com Lu
2:46, 47.) Isto se dá porque a
sabedoria e o entendimento, na
realidade, são inerentes aos re-
gulamentos puros e aos decretos
judiciais de Deus; por isso, a ob-
servância fiel deles por Israel
fazia com que as nações cir-
cunvizinhas o encarassem como
“povo sábio e entendido”. (De
4:5-8; Sal 111:7, 8, 10; compare
isso com 1Rs 2:3.) O entendi-
do reconhece a inviolabilidade da
Palavra de Deus, quer encarar o
seu próprio proceder em relação
a ela e pede a ajuda de Deus
neste respeito. (Sal 119:169) Per-
mite que a mensagem de Deus
cale fundo nele (Mt 13:19-23),
escreve-a na tábua do seu cora-
ção (Pr 3:3-6; 7:1-4) e chega a
desenvolver ódio a “toda vereda
falsa” (Sal 119:104). O Filho de
Deus, quando na Terra, mostrou
entendimento assim, até mes-
mo recusando tentar escapar da
morte na estaca porque o cum-
primento das Escrituras requeria
que ele morresse desta maneira.
— Mt 26:51-54.

w99-T 1/11 p. 20 pars. 6-7
Quando há bastante generosi-
dade
Pasmada com o que ouviu e viu,
a rainha replicou humildemen-
te: “Felizes são os teus homens;
felizes são estes servos teus
que estão constantemente de pé
diante de ti, escutando a tua sa-
bedoria!” (1 Reis 10:4-8) Ela não
disse que os servos de Salomão
eram felizes por estarem cerca-
dos pela opulência — embora o
estivessem. Antes, os servos de
Salomão eram abençoados por
poderem ouvir constantemente
a sabedoria que Salomão rece-
beu de Deus. Que belo exemplo
a rainha de Sabá é hoje em dia
para os do povo de Jeová, que se
comprazem com a sabedoria do
próprio Criador e com a do seu
Filho, Jesus Cristo!
´
E também digno de nota o pró-
ximo comentário da rainha a
Salomão: “Que Jeová, teu Deus,
venha a ser bendito.” (1 Reis
10:9) Pelo visto, ela notou a mão
de Jeová na sabedoria e na pros-
peridade de Salomão. Isto está
em harmonia com o que Jeová
prometera antes a Israel. ‘Guar-
darem os meus regulamentos’,
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disse ele, “é sabedoria da vossa
parte e entendimento da vos-
sa parte diante dos olhos dos
povos que ouvirão falar destes
regulamentos, e eles certamen-
te dirão: ‘Esta grande nação é
indubitavelmente um povo sábio
e entendido.’ ” — Deuteronômio
4:5-7.
w07-T 1/8 p. 29 par. 13
Você é “rico para com Deus”?
13 Quando Jeová concede bên-
çãos ao seu povo, ele sempre
lhes dá o melhor. (Tiago 1:17)
Por exemplo, o lugar que Jeová
deu para os israelitas morarem
era “uma terra que manava leite
e mel”. Embora a terra do Egi-
to também tivesse sido descrita
dessa maneira, a terra que Jeová
deu aos israelitas era diferen-
te em pelo menos um aspecto
importante. Moisés lhes disse:
“[

´
E] uma terra pela qual Jeová,

teu Deus, está zelando.” Em ou-
tras palavras, eles prosperariam
porque Jeová cuidaria deles. En-
quanto permaneceram fiéis a
Jeová, os israelitas foram mui-
to abençoados por ele e tiveram
um modo de vida visivelmente
superior ao de todas as nações
vizinhas. Sem dúvida, é a bênção

de Jeová que “enriquece”! — Nú-
meros 16:13; Deuteronômio
4:5-8; 11:8-15.

Jóias ki sta na Bı́blia
w04-T 15/9 p. 25 par. 3
Destaques do livro de Deutero-
nômio
4:15-20, 23, 24 — A proibição
de fazer imagens esculpidas
significa que é errado fazer ré-
plicas de objetos para fins
artı́sticos? Não. A proibição ali
era de não fazer imagens para
adoração — de não ‘se curva-
rem diante delas e as servirem’.
As Escrituras não proı́bem fazer
esculturas ou pinturas com fins
artı́sticos. — 1 Reis 7:18, 25.

14 TI 20 DI JUNHU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� DEUTERON

´
OMIO 5-6

“Trena bus fidju pa ama Jeová”
w05-T 15/6 p. 20 par. 11
Pais, cuidem das necessidades
de sua famı́lia
11 Sobre esse assunto, talvez ne-
nhuma passagem das Escrituras
seja mais citada do que Deute-
ronômio 6:5-7. Abra a Bı́blia e
leia esses versı́culos. Note que
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os pais são primeiro orientados
a cultivar sua própria espirituali-
dade, edificando amor por Jeová
e levando a sério suas palavras.
De fato, é preciso ser um sin-
cero estudante da Palavra de
Deus, lendo a Bı́blia regular-
mente e meditando sobre o que
lê. Assim desenvolverá verdadei-
ra compreensão dos caminhos,
princı́pios e leis de Jeová, e amor
por esses. Em resultado disso,
seu coração ficará repleto das
verdades fascinantes da Bı́blia
que o farão sentir alegria, te-
mor e amor por Jeová. Você terá
muitas coisas boas para dar aos
filhos. — Lucas 6:45.
w07-T 15/5 pp. 15-16 par. 5
Como dar aos filhos uma educa-
ção verdadeira?
Seus sonhos, ideais, valores e
interesses se manifestam não
apenas no que você diz, mas
também no que faz. (Romanos
2:21, 22) Desde a tenra infância,
as crianças aprendem observan-
do atentamente os pais. Elas
percebem o que é importante
para os pais e, em muitos ca-
sos, são essas coisas que se
tornam importantes para elas
quando crescem. Se você ama

a Jeová de verdade, seus filhos
perceberão isso. Por exemplo,
eles verão que a leitura e o es-
tudo da Bı́blia são vitais na sua
vida. Notarão que você dá prio-
ridade aos interesses do Reino.
(Mateus 6:33) A sua constan-
te presença nas reuniões cristãs
e participação na pregação do
Reino mostrarão a eles que
prestar serviço sagrado a Jeová
é de máxima importância para
você. — Mateus 28:19, 20; He-
breus 10:24, 25.
w05-T 15/6 p. 21 par. 14
Pais, cuidem das necessidades
de sua famı́lia
14 Conforme Deuteronômio 6:7
mostra, há muitas ocasiões
em que os pais podem consi-
derar coisas espirituais com os
filhos. Quando viajarem, reali-
zarem tarefas domésticas ou se
recrearem juntos, os pais pode-
rão encontrar oportunidades
de suprir as necessidades espiri-
tuais dos filhos.

´
E claro que não

precisam ficar constantemente
“dando sermão” aos filhos so-
bre as verdades bı́blicas. Em vez
disso, devem procurar manter
as conversas num nı́vel espiri-
tual edificante. Por exemplo, a
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revista Despertai! contém muitos
artigos sobre uma variedade de
assuntos. Esses artigos podem
criar oportunidades para conver-
sas sobre a criação animal de
Jeová, lugares de beleza natural
ao redor do mundo e a mara-
vilhosa variedade de culturas
e costumes entre os humanos.
Tais conversas podem fazer com
que os jovens passem a ler mais
publicações fornecidas pelo es-
cravo fiel e discreto. — Mateus
24:45-47.

Jóias ki sta na Bı́blia
w19.02 p. 22 par. 11
Modi ki Jeová mostra amor i jus-
tisa na Israel antigu
11 Kuzê ki nu prende: Jeová ka
ta odja sô pa aparénsia di al-
gen. El ta odja kel algen ki nos
é di pa déntu, kel ki nos é na
korason. (1 Sam. 16:7) Ka ten ni-
nhun pensamentu, sentimentu ô
kuzas ki algen ta faze ki Jeová ka
ta da kónta. El ta odja kes bon
kualidadi na nos korason i el krê
pa kes bon kualidadi kontinua ta
dizenvolve. Má, el krê pa nu kon-
xe kes pensamentu mariadu i pa
nu kontrola-s antis di es pô-nu
ta faze kuzas mariadu. — 2 Cró.
16:9; Mat. 5:27-30.

21 TI 27 DI JUNHU
TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� DEUTERON

´
OMIO 7-8

“Ka nhos faze ninhun kontratu
di kazamentu ku es”
w12-T 1/7 p. 29 par. 2
Por que Deus exigia que seus
servos só se casassem com
quem o adorava?
Num sentido amplo, Jeová sabia
que Satanás queria corromper
Seu povo com idolatria. Assim,
Deus alertou seus servos, di-
zendo que aqueles que não o
serviam ‘os desviariam de segui-
-lo, e eles certamente serviriam a
outros deuses’. Muita coisa es-
tava em jogo. Se Israel servisse
deuses falsos, perderia o favor e
a proteção de Deus, tornando-
-se presa fácil de seus inimigos.
Se isso acontecesse, como a
nação produziria o prometido
Messias? Fica claro que Satanás
tinha motivos para querer indu-
zir os israelitas a se casar com
quem não adorava a Jeová.
w15-T 15/3 pp. 30-31 par. 5
Casar-se “somente no Senhor”
ainda é realista?
Mesmo assim, em sua Palavra,
Jeová diz que seus servos devem
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se casar somente no Senhor. Por
quê? Porque ele sabe o que é
melhor para o seu povo. Ele não
quer apenas poupar seus servos
das consequências de um pro-
ceder imprudente, mas também
deseja que sejam felizes. Nos
dias de Neemias, quando os ju-
deus estavam se casando com
estrangeiras que não adoravam
a Jeová, Neemias citou o mau
exemplo de Salomão. Embora
Salomão fosse “amado por seu
Deus”, suas “esposas estran-
geiras” o “fizeram pecar”. (Nee.
13:23-26) Assim, para o bem dos
seus servos, Deus nos orienta
a nos casar apenas com adora-
dores verdadeiros. (Sal. 19:7-10;
Isa. 48:17, 18) Os cristãos são
gratos a Deus por seu cuidado
amoroso e confiam nas orien-
tações dele. Por se submeterem
a ele como Governante, eles o
reconhecem como seu Soberano
Universal. — Pro. 1:5.
w15-T 15/8 pp. 26-27 par. 12
Escolha bem suas companhias
nestes últimos dias
12 Tomar cuidado com as compa-
nhias é especialmente importante
no caso dos cristãos soltei-
ros que querem se casar. A

orientação da Palavra de Deus é
clara: “Não se ponham em jugo
desigual com descrentes. Pois
que afinidade a justiça tem com
o que é contra a lei? Ou o que
a luz tem em comum com a es-
curidão?” (2 Cor. 6:14) A Bı́blia
diz que os servos de Deus que
querem se casar devem fazer isso
“somente no Senhor”, isto é, de-
vem se casar somente com um
adorador de Jeová, alguém que
seja dedicado e batizado e viva
de acordo com os ensinamentos
bı́blicos. (1 Cor. 7:39) Quando o
cristão se casa com uma pessoa
que ama a Jeová, ele passa a ter
como companhia alguém que o
ajudará a se manter fiel a Deus.

Jóias ki sta na Bı́blia
w04-T 1/2 pp. 13-14 par. 4
Jeová provê às nossas necessi-
dades diárias
4 Nossa oração pelo pão do dia
também deve lembrar-nos de
que necessitamos diariamente
de alimento espiritual. Embora
Jesus tivesse muita fome depois
de um prolongado jejum, ele re-
sistiu à tentação de Satanás de
transformar pedras em pão, di-
zendo: “Está escrito: ‘O homem
tem de viver, não somente de
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pão, mas de cada pronunciação
procedente da boca de Jeová.’ ”
(Mateus 4:4) Jesus citou aqui o
profeta Moisés, que disse aos is-
raelitas: “[Jeová] te humilhou e
te deixou passar fome, e te ali-
mentou com o maná que nem
tu conhecias, nem teus pais co-
nheciam; para que soubesses
que o homem não vive somen-
te de pão, mas que o homem
vive de toda expressão da boca
de Jeová.” (Deuteronômio 8:3) O
modo de Jeová suprir os israe-
litas com o maná não só lhes
dava alimento fı́sico, mas tam-
bém ensinava lições espirituais.
Em primeiro lugar, “cada um [de-
via] apanhar a sua porção, dia
a dia”. Quando apanhavam mais
do que o suficiente para o dia, as
sobras começavam a cheirar mal
e a criar bichos. (

ˆ
Exodo 16:4, 20)

No entanto, isso não acontecia
no sexto dia, quando eles tinham
de apanhar o dobro da quantida-
de diária para supri-los do que
necessitariam no sábado. (

ˆ
Exo-

do 16:5, 23, 24) De modo que o
maná incutiu na mente deles que
tinham de ser obedientes e que
a sua vida não só dependia do
pão, mas de “toda expressão da
boca de Jeová”.

28 DI JUNHU TI 4 DI
JULHU

TIZORUS DI PALAVRA DI DEUS
� DEUTERON

´
OMIO 9-10

“Kuzê ki Jeová, bu Deus, ta
pidi-u?”
w09-T 1/10 p. 10 pars. 3-4
O que Jeová pede de nós?
O que pode nos motivar a obe-
decer voluntariamente a Deus?
Moisés mencionou um fator: “Que
temas a Jeová, teu Deus.” (Ver-
sı́culo 12) Não se trata de um
medo mórbido de sofrer más con-
seqüências, mas sim um respeito
reverente e salutar por Deus e
seus modos de agir. Se tivermos
um profundo senso de reverência
por Deus, desejaremos fazer de
tudo para não desagradá-lo.
No entanto, qual deve ser o prin-
cipal motivo para obedecermos a
Deus? Moisés declarou: ‘Ame a
Jeová e sirva a Jeová, seu
Deus, de todo o seu coração
e de toda a sua alma.’ (Versı́-
culo 12) O amor a Deus envolve
mais do que sentimentos. Uma
obra de referência explica: “Os
verbos hebraicos para sentimen-
tos às vezes se referem também
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às ações que resultam deles.”
Essa mesma obra diz que o amor
a Deus significa “agir com amor”
para com ele. Ou seja, se real-
mente amarmos a Deus, agiremos
de uma maneira que sabemos
que o agrada. — Provérbios
27:11.
w09-T 1/10 p. 10 par. 6
O que Jeová pede de nós?
Nossa obediência voluntária re-
sultará em bênçãos. Moisés
escreveu: ‘Guarde os mandamen-
tos que hoje lhe ordeno, para
o seu bem.’ (Versı́culo 13) De
fato, todo mandamento de Jeová
— tudo o que ele pede de nós — é
para o nosso bem. Não poderia
ser de outra forma, pois a Bı́blia
diz que “Deus é amor”. (1 João
4:8) Assim, ele só nos deu man-
damentos que resultam no nosso
bem-estar eterno. (Isaı́as 48:17)
Fazer tudo o que Jeová nos pede
evitará muitas frustrações agora
e nos levará a ter bênçãos infin-
dáveis no futuro debaixo de seu
Reino.
cl-T p. 16 par. 2´
E mesmo possı́vel ‘achegar-se a
Deus’?
2 Abraão, da antiguidade, foi
um dos que desfrutaram tal

achego. Jeová referiu-se a esse
patriarca como “meu amigo”.
(Isaı́as 41:8) Sim, Deus o con-
siderava como amigo pessoal.
Abraão foi recompensado com
esse relacionamento porque “de-
positou fé em Jeová”. (Tiago
2:23) Também hoje, Jeová bus-
ca oportunidades de ‘se afeiçoar’
aos que o servem por amor.
(Deuteronômio 10:15) A sua Pa-
lavra exorta: “Chegai-vos a Deus,
e ele se chegará a vós.” (Tiago
4:8) Essas palavras, na verdade,
são tanto um convite como uma
promessa.

Jóias ki sta na Bı́blia
it-1-T p. 127 par. 3
Anaquins
Raça de pessoas de tamanho ex-
traordinário que habitavam as
regiões montanhosas de Canaã,
bem como algumas áreas cos-
teiras, especialmente no S delas.
Em certo tempo, três ho-
mens destacados dos anaquins,
Aimã, Sesai e Talmai, mora-
vam em Hébron. (Núm 13:22)
Foi aqui que os 12 espias he-
breus viram pela primeira vez os
anaquins, e 10 dos espias subse-
quentemente fizeram um relato
atemorizante dessa experiência,
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alegando que tais homens eram
descendentes dos nefilins antedi-
luvianos, e que, em comparação
com eles, os hebreus eram como
“gafanhotos”. (Núm 13:28-33; De
1:28) Sua elevada estatura re-
sultou em serem usados como
padrão de comparação ao se
descrever até mesmo os homens
gigantescos dentre os emins e
os refains. Sua força, evidente-
mente, motivou o dito proverbial:
“Quem se pode manter firme
diante dos filhos de Anaque?”
— De 2:10, 11, 20, 21; 9:1-3.

w06-T 1/10 p. 16 pars. 1-2
Corajosos por meio da fé e do
temor piedoso
EM 1473 AEC, a nação de Is-
rael estava pronta para entrar
na Terra Prometida. Sobre as
dificuldades à frente, Moisés
lembrou ao povo: “Hoje estás
passando o Jordão para entrar
e desapossar nações maiores e
mais fortes do que tu, cidades
grandes e fortificadas até os
céus, um povo grande e alto,
os filhos dos anaquins, dos
quais tu mesmo . . . ouviste di-
zer: ‘Quem se pode manter firme
diante dos filhos de Anaque?’”

(Deuteronômio 9:1, 2) A fama
desses guerreiros gigantes era
bem conhecida. Além disso, os
exércitos de alguns cananeus
eram bem equipados com ca-
valos e carros de guerra, que
tinham foices de ferro nas rodas.
— Juı́zes 4:13
Israel, por outro lado, havia
sido uma nação de escravos e
acabava de passar 40 anos
no deserto. Assim, do ponto
de vista humano, parecia que
a possibilidade de vencer era
mı́nima. Mas Moisés tinha fé e
conseguia ‘ver’ Jeová liderando-
-os. (Hebreus 11:27) Ele disse
ao povo: “Jeová, teu Deus, está
atravessando na tua frente. . . .
Ele os aniquilará e ele próprio
os subjugará diante de ti.” (Deu-
teronômio 9:3; Salmo 33:16, 17)
Depois da morte de Moisés,
Jeová garantiu apoiar Josué, di-
zendo: “Levanta-te, atravessa
este Jordão, tu e todo este povo,
para a terra que dou a eles, aos
filhos de Israel. Ninguém se man-
terá firme diante de ti em todos
os dias da tua vida. Assim como
mostrei estar com Moisés, mos-
trarei estar contigo.” — Josué
1:2, 5.
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